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A PRESIDENCIA DO CLUB MILITAR 
Uma carta do general Góés Monteiro 

PO, 18 (“Estado”) — Uma com- 
missão de socios do Club Militar 
Jevantou a candidatura do “general 
Cióts Monteiro & presidencia da- 
quelis instituição. — Agora, a 
esse general de dirigir, mor 
comphlanão, esta carta 
"Ao sr. major Oswaldo Nunes dos 

Bentos e outros camaradas do Club 
Militar. — Publicaram os jornaes 
donta capital uma chapa para as 
eleições do Club Militar, na qual eu 
sou indigitado para a presidencta 
dessa associação de classe. 

Aos camaradas e amigos. que so 
Jempraram de meu nome, agradeço 
penhorado tão para mim desvan 
cedara distincoão, mas declaro pe- 

te para os destinos do Brasil, m 
mento, que exige O denentorpect 

os centros em que 
me manifesta .s actividade da vida 
nacional, sobretudo o militar, af 
testado de lesões de natureza ara- 
ve que dia a dia mais he alaream. 
em consequencia do acoumulo de 
erros. 

Rº mister que o Club Militar mo: 
dtfione sum estructura e finulida 
mortal e militar, no mentido 
atompenhar o surto gefal do trans- 
formações, que ne procesam no 
pais e nellas influtr em beneficio 
dns clames armadas e da Intogri- 
dio nacional. 
Não permittam as circumstancias 

iantei-o como serodia e Inoperan- 
te muociacão de nsulstencia e de 
revnlões dansantes, destinadas nos 
celos da poucos e a espertezas de 
Bahitas, 

Desenvolvendo, sob moldes mai 
rticazes, O cooperativismo e o au- 

“ita “nom socios, devo o club ser, 
prisisclalmente? o orgam represen- 
tativo por excelieficia das classes 
armadas, Pra infegral-as no men 
verdaretro papel, de modo a influi 
mos destinos macionses dentro ds 
emvhera das funcções naturses é 
pernetua delas — a preparação ds 
Wetana Interna e externa do pais, 

Seria ello assim um oranm coor- 
«enndor de esforços e propulsor: da 
dovtrina. oue encerra o esbirito 
miltar do organisação e disniplina, 
para fornecer sum gooberação am- 
fla e-faciliter ao govemo e no alto 
vormmpndo, a preparação e ortant- 

do pal, setundo os princi- 
norma da nova concepção so- 
mprego das forças militares 
tdos attinentes À semtiran= 

cu. nacional. Para sso 
cbmoreanr nesta associ 
ve todos os militares, sulados por 
16ral tão elevado, fazendo dempoa- 
recer as conveniencias tndividn 
tax e ns cuestionculas partidarias. 
E eta idos] nó pode ner concra: 

finado num programa nactonsila- 
tê, Ola Masmcuro no futuro: o Brá- 
vil junido é forte, « 
Sob essa. bandeira todos se pode- 

rãn arrecimentar para apoiar os 
elementos fortalecedores da Patria. 
ba e Indivisivel, o combater, por ow que forem fa- 

ovos de dpanarrecacão, de separa- 
tismo. de desordem. dé desarticula- 
eh da unidade nacional. 

A rotina. que conalste na immo- 
niltando, atnstamento de incommo- 
des, devo ser proscripta por contra: 
Tin A naturema das colsas, cujas va 
rinsãos dynamicas devem 'ser acom- 
panbndas, estudadas e reruindas. 

Mendo & tendencia moderna con- 

eundros permanent mado com cs requisitos necotarios 
para onte fim. 

Nesta conformidade trata-se de 
nec e para laso reunir metos. 
Quando? Como? Onde agir? Com 

ranides, Isto é, Já: com securança, 
nto é, com meios adetiados, sa 
vendo famer o que ne tem 
nexundo as circumatancias 
pre para o oblectivo collimado; pe- 
netrar onde honver a brecha no 
ponto fraco na linha de menor re- 
aistencia sobre o inimigo, qualquer | 
uue seja ondo se apresente. Bater 
& brecha, martelar até ganhar 
Durtida Yms vez reconhecido ess 
tnímigo, Esforços em massa, sucoos- 
nn e seriação das questões, sepa- 
rando bem a phase de preparação, 
«vs deve rer completa e, te. 
demorada da de execução, que será 
ranida e por surpresa. 

Trata-se, de mudar uma mentall- 

dade defeituosa e luso” é dificil, O 
momento brasileiro, na actualidad 
vo caracterisa pela contusão, ins 
vertencin pela falta de senso da 
realidade que à preamar do charia, 
tantsmo aproveita. E preciso uaber dintingulr, selec- 
clonar é confiar nos valores que 

subsistem e nos que possam surgir. Distinguir, verbo Importan- 
lo e tem razão quast desconhecido 
entre nós. O Club: Militar deve representar 
uma força com a maioria activa de 
elementos dedicados & profissão 
estender, tão longa quanto possivel. 
O seu campo de acção tendo cul- 
dndo de evitar ou desvios e desva 
ros que o afastem do seu objo- 
etivo. Na phase actual. além: de instf- 
fucho protectora da clase deve, sr 
ropôr e exforçar para . 

Teniisar “os ideses de uma política 
nova nacionalista, integral e forte 
que ameruro a unidade maxima do 
Estado Brasileiro em detrimento 
mesmo das liberdades e licencioel- 
dades, que pé oppuzerem ao inte- 
Cabe no Club Multar modificar 

seu programma nesta hora incerta 
de reconstrucção. para ve tomar 
reslmente O orkam representativo 
da classe é auxiliar o governo no 
sentido do desenvolvimento das for- 
cas Armadas — que são o esteio 

nacionalidade é a garantia Sia "unidade politica, rhorat, Jurtdi- 
ca, social. ate. 'Propugnark pele --xima cohesto 
ans elames armrdas: discipiíne, 
afastamento dos elementos impro- 
quetivos; Os maus, os Kastos e usa- 
dom, os incapazes maral e. profin- 
slorialmente em qualquer grau. re- 
conhecidos pela. conclencia dêllas proprios ou plo. jutto compulsorio 
da opinião da classe; pela formarko 
às visilancia nacional e das tronas 

asalto repremivas (tronas locaes. 
choque): pela educação nrelo- mai, phyelea, moral, clvica. technt- 

Ca e “profissional: pela orranifacão 
racional do trabalho e medida para evitar o esnhacelamento das nous riquezas: melo completo alheiamen: 

os militares da activa nas au tes de” nctividade . politico-nartt 
aarie; medidas coercitivas, radicars. para afastar os elementos, hectero: 
Rentos que não puderem scr inte- 
grados por sua mentalidade e inte- Tosse no meio profinlonal: pela ne- 
Comidade de estabelecer normas de 
foverno nos moldes dos principios 
logicos da organinoão militar 
dentro do espirito militar (não mi- 
"munido montra que; os semiemt mun entemt- 
uttáreo, os Possuldoros dese espírito. 
não meMorment proprios para ge- Hr o destino dos/povos que, os, com 
o ssnlrito Jurifico caduco dos ad- 

Telê organtesa que Entes] 
átera masionkt a dar comiriementa” 
res mala ureentes: ! Erersito é Marinha servico militar. promoctes. to 'dos. quadros. 
drtato. do po Antas. piano da Marinha. Justica rapiano 
de scquisição de material. 

wrestro, naval e nerex), devera Cara aitectivas gurses 
ouisres, naclongrs ou priva Pano dave guiar os" pr-turos resmom 

saveia pelos destinos do Club Mi: E ; 
Dentro dessas tdéas estou certo 

a eo Club, elegendo o general 
Guedes da Fontoura ou o xeneral 
Eúrico Gaspar Dutra, já Jembrados. 
ou outro qualquer dos novos expe- Poti a 
de reunir elementos e tomar decl- 
nões uteis, está condicões da 
desenvolver a disciplina intellectual 
necessaria a uma obra fecunda. Ep 
trança dos meus amigos e lamento” 
não poder aceeitar a indicação de 
meu nome. porque sinto a nece EG 
sectores, em beneficio das idéas que Es ds 
ra » vida da ção 
De outro modo seria dispensar as 

e a E 
feindo * decisivo e, logicamente, 

SS aa do q Fonerass. identificados non 
a Potts” de vista, cercado de 

ai 

Convém. "Do “camarada Do admirador amigo 
umto — P. Góes” 

O direito de voto para os 
universitarios 

«RIO, 18 (“Estado”) — Em au 
dlencia próviamente marcado, O 
chefe do governo provisorio roce- 
Deu hoje, em Petropolis, os repro- 
vontantes das amociações de estu- 
dantes de varios Estados. empo- 
nhados na concemão do direito do 
voto aos estudantes menores de 
21 antos, mutriculados nas esco! 

iperlores. Em mota que os for- 
maes publicario amanhan, o Club 
q. de Outubro declara que “a su 
wrr o voto academico deve ser 
apolado, como de justiça”. 

VITO - alfaiate 

sortimento de optimas ensi- 
ingletas, 

Rua Boa Vista, 26, sobr. 

g Fallencias 
RIO, 18 (“Estado"y — Foram des 

eretadas as seguintes faliencias: pe- 
lo juis da In da 
Francisco 
belecido & rua São Luis Gonzagi 
132; pelo da terceira vara civel, m 
de Gabriel Nascimento & Cla, em- 
tabelocidos com serraria & rua Se- 
nador Euteblo, 200, com o prsivo 
declarado de 2.802:046843; a pelo 
da sexta vara cível, a de João 
Emilllo de Andrade, estabelecido & 
rua Bão Christoyam, 295, 

A FAMOSA LAMINA SUECA! 

Collectoria Federal de 
Palma h 

-MO, 18 (“Estado”) — Pol de- 
elarada nem etteito a nomeação de 
Amonte Joá Pernandes pará esm 

ão ter toms- ia 

Cobrança de armazena- 

gem ngs alfandegas e 
mesas de rendas 

atado") — O minis RI 18 cego Ca 
ctrgular: “De scobrdo com o resolvido no 
proctaso B 48:84, de 1892, deciaro 

inspectores das Alfande- 
stradores das Mesas 

de Rendas, seu conhecimen- 
, que flon Te fo s divios erteisos, que fica “io | 

dou 
Colteio mo 389, de 33 de Fevereiro | 
do proximo da dire- | 
etoria ds Receita Publica e da As-|- 
sociação Commercial da Bão Patr 
19º publicado no "Diário Official”, | 
de 3 de Março do mesmo anno. | 
sobre a cobrança de armasenagens 
nas Alfendegas e Mesas de ED - 
das, devendo ser observado o se- 

inte: 

VER da ques do qureção pi | vistos no artigo nova = 
solidação das leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas, as penalida- 
des estabelecidas" 'por ess artigo, 
só comprehendem causa de demo: dé comb reco do, “mercado: 
rias sujeitas ao pagamento de ar- Pa ultas AU decorreram na 
conferencia de sahide. isto é, de- conferencia de a hipeitos nduavei: 
ros e outros impostos arrécadados 
pelas Alfandegas e & tmportancia 
da armazenagem em que ss mer: 
cadorias tenham Iincorrido arre- 
cadada pelas mesmas Alfandogas |- 
ou por empresas portuarias. 

2,0 — Be oecorrarem causas ds 
retardamento na marcha dos pro- 
censos de despachos de mercadorias, 
por cecastão ds conferencia | Inter- 
na, não soffrerá interiupção a 
contagem do. prato (da acmacenar 
vem ordinaria, a que estas - 
dorias estiverm sujeitas, podendo 
as partes do utilisar da faculta- 
de, que lhos é outorgada pelo pa- 
ragrapho. 5.0 do artigo 493, da no- 
va corisolidação das leis da Alfan- 
dega e Memes de Rendas. 

3.0 — No caso de serem levan- 
tudas questões — pelos empregados 
ficas, no serem, desembaraçadas 
mercadorias -despachadas nobre 
agua, sssas mercadorias ficarão ar- 
masenádas e sujeitas ao págamen- 
to da armazenagem ordinaria riri- 

PARA ANILAGEm DE ROUPA 
-  PREFIBAM 

O fallecimento do coro-| 
nel Jasseron 

RIO. 18 (“Estado”) — O minia- 
tro da Guerra expediu tres telo- 
fGrammas de condolencias. pola 
morte do coronel Jaseron: um & 
viuva desse official, outro so che- 
fe do' Estado 

: “Em nonie 
do. Exercito Brasileiro e no meu 
nome, apresento ao Exercito 
Prança, na pessoa de v. 
expressões do mais profundo pe- 
ron, da missão militar franceza, o 
quat: deixa entre nós indelovel 
traço da sus grande capacidade 
profissional de par com ss mais 
altas demonstrações de um gran- 
de sentimento de fraternidade int- 

O general Andrade Neves. chota 
do Estado Malor do Exercito, en- 
viou tambem ao general Gamelin, 
antigo chefe da missão militar 
franceza no Brasil, e gótualmente 
chefe do Estado Maior do Ex 
fito Prancez, o segulite” telegrar- 

'Apresento-vos em nome do Es- 
tado Maior do Exercito, os senti- 
mentos de profundo pesar pola 
perda que scnba de soffrer o Exe 
cito francez com q fállecimento do 
coronel Georges Jasseron. cujos 
elevados meritos, como profissional 
teve o Exercito Brasileiro ensejo | 
de. verificar através sum brilhante 
actuação como chefe do Estado 
Malor da missão militar franc 

——. .O corpo do tenente-coronel | 
Jasseron. chefe do estado malor «a 
missão milítar francera Junto ao 
Exercito Brasileiro, fot hoje tras- 
ladado da residencia do extincto 
para O necroterlo do Ho E 
trai do Exercito, onde, devidamen- | 
te embaisamado, aguardará o se! 
transporte para a Prança, prov 
velmente no mez proximo. 
Numeroses personalidades e ami- 

gos do finado uchavam-se reuni 
dos à hora marcada para os fune- 

residencia. onde tinha sido | 
armada uma camara ardente, em 
que dois officises da missão mal 
tar franceaa velavam o corpo 
seu companheiro. Entre os presem- 
tes, que acompanharam o cortejo. | 
notavas o coronel Pantaleão 
Pesboa. -representando o chefe do 
governo provisori Albert Kam- 
merer, embaixade França; re- 
presentantes dos ministros da 
Guerra, Marinha, Reisções Exterio- 
res; representante do embaixador 
da Belgica; generass Tasso Prago- 
so, Andrade Neves. Paes de Andra- 
de, Olympio da Ellveira e Eurico 
Dutra; coronel José Pessos. cbm- 
mandante 'da -Fscola de Estado 
Mator. o- conselheiro e todos os se- 
erstarios ds embaixada de França; 

tos. afticines brasllviros e todos or 
membros da missão franceta. 

Entre 0: grande numero de .co-| rôas destacavam-se as que envia- 
ram. o chefe do governo proviso- 
ro, o embaixador frances, o mi- 
mistro de Guerra, o ministro das 
Relações Exteriores, o visconde du 
Charfault, o estado malor do Exei 

à Escola de Estado Malor. 
ir franceza, à colonia 

tal e Chargeurs Reuni 
“Ao sabir O feretro, uma compa- nhia de infantaria, com 8 bandei- 

ra do regimento. prestou as ho- 
menagens de estilo, disparando 
suas carabinas, emquanto a banda 
executava uma marcha funebre. 
O tenente-coronel Jasséron, que 

uma broncho-pneumonta, victimou. 
nascera em Julho de 1880, tendo 
se matriculado em 1901 na Escola | 
de Bt. Cyr. Tomara parte activa 
na Grande Guerra. recebendo aj 
Cruz de official da Legião de Hon- 
ra da Cruz de Guerra Francesa, 
com cinco citações. a Crus do 
Guerra Belga. além da commenda 
do Nicham iftikar e da medaiha 
de ouro da Educação Phynica. 
Chegara em 1924 ao Brasil para, 

servir np missão militar franceza, 
de cujo estado maior era chets 
desde 1927, 

Quota de consignação 

“para construcção de' 
casas 

BIO, 18 ("Estado == Tendo at. 
jumas. caixas de aposentadorias o 

» sugserido alterações . no 
jamento referente & construc- 

ção. de casas, e o Conselho Naclo- 
mal do Travalho proposto aitera- 
ção no mesmo regulamento, o mt- 
nistro do Trabalho mandou fa- 
mer o expediente como proper o 
conseino, «levando a quota de 
consignação para 50 olo para cons- 
trueção de casas. 

SANAGRYPPE 
Preventivo o para a GRIPPE 

ALMEIDA CARDOSO & CIA. 
Rus Marechal Floriano n. 11 — 

Caixa Postal, 029 — RIU. 

A viagem do “Vital de) 
Oliveira” 

BIO, 18 (“Estado”) — O almi- 
rante Amphilophio Reis, director 
eral, do Ensino Naval, rectbeu 
lo commandante do navio auxi- 

Mar “Vital de Oliveira”; um tel 
WrAmINA, - communfcando a chegn- 
tia daquelis navio a Belem do 
Pará, ds onde prostguirá visgem 
com "a turma de guardis-marinha 
frisa Ashes até do dusranas 
llandesas ' 

dividual 

panhiu serã 

ctos 

população 8; 

permanente. 

collectividad 

São Paulo. 

INCORF 

Guerra 
RIO, 18 (“Estado”) — O chefe 

do governo provisorio assignou, na 
pasta da guerra, os seguintes di 
ecretos: exonerando o general de 
Brigada Guilherme Ribeiro Cruz. 
de commandante interino da 
Região" Militar, e momeando-o para 
n 5a Brigada de Infantark 

O NOVO FORD 
O Novo Ford, a ser lançado brevemente, é 
o 1º premio do Grande Concurso “Sapo- 7 
naceo Radium”. Tal carro causará extraor- 
dinaria sensação nos nossos meios quto- 
mobilistico. Está em suas mãos habilitar-se 
a conseguir um magnifico sedan Ford, do 
novissimo typo, gratuitamente, participando 
do grande concurso do Saponaces Radium, 
cujas bases constam do annuncio «o lado. 

Este primeiro premio será por nós exposto 
dentro de poucas semanas no salão do 
Cinema Odeôn, em S. Paulo. 

COMPANHIA DE PRODUCTOS 
CHIMICOS “FABRICA BELEM 

COMPANHIA METROF O! ITANA 
Inicia a execução de seu grandioso programma 

O amplo programma da Companhia Mi 
abrange os mais altos e permanentes Interesses da vida In- 

e colectiva, começa à concretisar-se numa demons- 
tração positiva de que se instaura em S, Paulo uma era no- 
va de prosperidade para 4 popu 
dos os cidadãos uteis cm particular, 

As coustrueções das casas projecladas por essu Com- 
jo realisadus quas! 

rentés cidades deste Estado, constituindo isso um exemplo 
unico de um 
constitulda, com o objectivo especial de levar ás differentes 
zonas prosperas de S. Paulo o mesmo conjunto de bencf!- 

que até hoje não fóra alcançado, mesmo 
maiores cidades do Brasil, 

Dftoctivamente, tevo iogur dom 
ração das casas modelos da Companhia Metropolitana, em 
Botucatú, cercada do enthusiasmo legitimo de toda à po- 
pulação da capital da Sorocabuna, 

No proximo domingo. 26, inaugurar-se-ão as de Mocó- 
ca e no domingo subsequente, 2 de Abril, Iniciar-se-ão iden- 
ticos trabalhos em Araraquera, 

Ainda no proximo m 
rão erguidas as casas padrões desta Companhia, que attes- 
tarão a todos a efficiencia e utilidade extraordinarias de 
uma organisação que se impõe em nosso meio, como prin- 
cipal centro de gravitação da economia e do bem estar da 

arganisação 

ral, 
Tendo conquistado, em breve espaço de tempo, à con- 

fiança da quasf totalidade dos maiores valores culturae: 
intellectuaes deste listado, bem como do publico em geral. 
“4 Companhia Metropolitana converte em realídade, tambem, 
em prazo minimo, as melhores esperanças nella depositadas, 
que, tambem, são as proprias condições reses do nosso pro- 
prio progresso naqnillo que clle tem de mais imperioso € 

As neções do capital preferencial da Companhia Metropo- 
Jituna, que constitne u base de toda essa organti 

, estão sendo tomadas por todas us nossas classes sociaes 
na capital e no Interior, constituindo esse facto um outro 
exemplo de que 8. Paulo sabe dignífi 
des iniciativas que so destacam em seu melo, visando os 
Interesses matores de sua communhão social. 

“ Ser accionista da Companhia Metropolitana-4 a mafor 
prova de comprehensi dos 

e. 
(Séde provisoria): Rua São Bento; 49 — 4.º andar — 

CONSELHO CONSULTIVO CENTRAL: 
DR. A.C. DES, 
DR. F) 

DR. OSWALDO 
PROF. DR. RUBIÃO MEIRA, 

PORADORES: 
DR. NESTOR Ai 
DR. NELSON DANTAS 
JOJO DO AMARAL 
DR. ABNER MOURÃO. 

Decretos na pasta da ,Flotilha de Mato Grosso 

sa 

pro 

ANDO COSTA 
DR. HENRIQUE DE SOUZA QUEIROZ 
DR. HORACIO LAFER 
HORACIO DE MELLO 
DR. HORACIO SABINO 
DR. J. A. MARREY JUNIOR 
DR. 3. PIRES DO RIO 
PROF, DR. LUCIANO GUALBERTO 
PROF. DR. MANUEL PEDRO VILLABOIM 
PROF. DR. MARIO WHATELY 
OSCAR DE SOUZA DANTAS 

o movimento do porto desta ca- 

cencindos hojé, 

phos: 
partir de 4 de 
do Cruzeiro, 
sete diac em pi 
de 37 
dinrista de Mat 
zes 
ultimo; 
Juntor, 
Bão Carios. 

Manuel 

anno findo: 
at auxtit 
ma 

em todas ns phacmecias «| Fiscalisação . do com- 
mercio e transporte de 

dal, 
Nacionai do cal 
to Morta, Haról 
Ramos. Alberto 

presidente 

Sul. chetiará 
Argemiro Horta. 
rios seguem ami 
destinos, 

bem como, administrativamente, O 

Licenças nos Correios e 
Telegraphos 

RIO, 18 (“Estado"") — Foram 

o a Corelos o melegr 
Paulo Ramos Teixeira, dia. 

rista de São Paulo, 
José Martins, praticante diplomado, 

Dezembro do anno pas- 
saco: Aprígio Estevam dos Santos. | 

a partir de 11 
thesonretro da agoncia de | 

Bão Paulo, 
tes a partir de 12 de Dezembro do 

e, Ethel 
de Santos, um 

rogação, a partir de Lo dr 
xembro do anno passado. 

café 
RIO, 18 (“Estado”) — Apresen- 

taramise hoje ao sr. Armando Vi- 

gas, Lincoln de Am: 

Americo Ban, que vão organisar o 
serviço de fiscalização do com- 
mercio e transporte de café 
fronteiras dos' Estados do Paraná, 
Santa Catharina e Rio Grande do 

pital durante o dia de hoje: 
vendo so posto de major, por — e, 

merecimento, o COpÍLÃO JOÃO LUIZ | anenieana” de Move Veio Mango 
Manteiro e por antiguidade 08 €&- | na e a ig pitães José Faustino da Silva «€ | mio de Hembugo:  Afortugalo 
intendente Josquim Ferreira de | nacional, de TUtoa: «Cap Arco 
Aguiar: o rei hr ma”, allemão, de Buenos Air 
coronel “Uruguay”, norueguel Pereira de Mello é o segundo tr: | aeipitao bel MEdo tea. 
mente Dagoberio Gomes Nogueira. | ge" Bucnos Alres; “Tapal6e”, na- 
capitão pharmaceutico Brício Por- 
“ilho- Mendes. 

ontre outros, 

um mer, u 
Fevereiro ultimo; 

São Paulo, deze- 
rorogação, a partir 

io Grosso, tres me- 
de Fevereiro 

da Costa Bar-eito 
tre; mo- 

setmanto | 
de praticante “pro- 

em pro- 
Do- 

do  Depnrtantento 
fé, OK st. Argemi- 

Sehtiler, Lutz 
Ruben Var- 
im, Joaquim 

Muritz Freire, Ma- 
Aiberto Rocha 

ldo 
Mat 

nat 

esse serviço O sr. 
» Esses fincelona- 
anhan para 08 seus 

y 

| relatores, 

opolitana, que 

ação em geral e para to- 

d simultaneamente em diffe- 

disci da e modelarmento 

nas duas 

o uitimo a inaugu- 

estu capital c om Santos, se- 

ão mode- 

r e olevar as:gran- 

interesses proprios e dos da 

ALLES JUNIOR 

PORTUGAL 

LBERTO DE MACEDO 

RIO, 18 (“Estado”) — Fol desi- 
gnado para servir como assistente 
do commandante da fiotilha . de 
Mato Grosso. o capitão tenente 
Augusto Lopes da Cruz. 

Movimento do porto 
RIO, 18 (H.) — Fot o seguinte 

do Rio Grande; “Adeila”, 
de Hamburgo. d 

— "Western Wotld”, 
para Buenos Ai 
nacional. para Recii 
noruegues. para Buer 

cional. 
aiteméão, 

mão, para Hambi 
para nacional. para Ponte 
pidelense” nacional, 

Antonina; “Etha”, 
Para São Prancisco. 
Conferencia Nacional de 

Juristas 
BIO. 18 (“Estado”) — A 3 de 

Atrt) proximo deverá ser inataila 
da. nesta capital. a primeira con- 
ferencia nacional de juristas. O 
seu presidente, sr, Astoipho de 
Rezende, attendendo a pedia! 

acaba de prorog 
prazo para a apresentação 
trabalhos até o dia 25 do 
rente. 

dos 
cor- 

ASSUCARES E MERCA- 
DORIAS EM GERAL 

commercio da Interior deve 
sempre cw preços de 

ARRUDA CAMARGO & CIA. a! 
listas em CAMPINAS, á rum 13 
Maio, 29. Phone, 3.685. 

Viagem de instrucção 
BIO. 18 (“Estado”) — Sob o 

commando do capitão de fragata 
Mario Ecker. levantou ferros es 
manhan, tumo * Cabo Frio. o 
navio auxiliar “Calheiros da Grá- 

levando « seu bordo 82 alu- 
Emos. entre elles Os do 1.09 2.0 
annos é cs do Gurso Previo da Ex- 
verão receiver aules praticas 

» 3 Um apparelho 
Uma machina “o e 

Um apparelho 

o E “ 

LISTA DE 

Um sedan Ford 4 portas, do novissimo typo, a ser 
expesto no Cine Odeon, dentro de poucas semanas; 

Um relogio carrilhão Junker 

Um serviço de jantar, de porcelana, com 30 peças; 
Um serviço de chá e café, de porcelana, 22 peça: 
Uma bateria de cosinho, aluminio polido, 30 peça: 
Uma bateria de aluminio, com 22 peça! 
Duas finissimas bolsas-carteiras, para senhora, 

Um. serviço de copos, estylo moderno, com 25 peças; 
Um jogo de talhores, metal inalteravel, com 24 peças; 

Uma bateria de aluminio, com 16 peças; 
Uma sombrinha de seda, da Casa Martinez Filho; 
Um ferro electrico da “llluminadoro' 

10º - 
da Casa Surmann; 

10º. 
12º 
13º - Um album com 12 dis 
14º - Meia duzia de pares de m 

da Casa das Meias; 
150. 
160 - 
1º. 

18º - Doze tubos do dentifri 
19º - Um jogo de latas, pintadas, com estante 

- 20º a 220º - Uma caixa com 12 Saponaceos Radium; 
221º a 520º - Uma caixa com 6 Saponaceos Radium em pó. 

SAPONACEO 

RADIUM 
ESPECIALMENTE PARA 

AS DONAS DE CASA 
a 

Companhia de Productos Chimicos 
“Fabrica Belém”, publicará, no ter- 

ceiro domingo de cada mez, neste jornal, 
um annuncio que deverá ser recortado 
integralmente. por tados aquelles que 
aquizerem participar do concurso. Serio 
em numero de oito os annuncios pu- 
blicados, sendo este mesmo annuncio o 
primeiro de tal séric. Trate, pois, de re- 
cortar este quarto de pagina e de guar- 
dal-o até o terceiro domingo do mez 

te. 

PREMIOS 

de tio Columbia, typo “consola; 
de costura Singer, de tres gavetas; 

k vindouro e, assim, successivan 

de crystal Baccará, em rico estojo; Quando tiver a colecção dos oitos an- 
nuncios, coloque-os em um envellep 
annexe o seu nome e ende eço e remetta 
tudo para os escriptorios da Co, de Pro- 
ductos Chimicos “Fabrica Belém” (De- 
partamento “Grande Concurso”), 4 rua 
Quintino Bocayuva, 4. IRecebera, pela 
volta do correio, um belissimo alma- 
naque, muito interessante, dentro do 
qual encontrará o coupom definitivo. 

s “Arte-phone” seleccionados; No dia anterior à publicação de veda 
is de seda, finissimas, À di annuncio, este jornal dará disso conhe- 

cimento ao publico, em annuncio espe- 
cial. As estações de radio-“Record”, de 
S. Paulo e “Mayrink Veiga” do Rio de 
Janeiro, darão tambem noticias prévias. ic 

O sorteio dos premios será feito pu- 
blicamente, na séde da Radio Sociedade 
Record (PRAR), em dia e hora pre- 
viamente anunciados, podendo a elle 
assistir toda e qualquer pessoa 

Pyotyl; 

Re 
[U 

Edanee 

SITEM BOM 
orifique a 
TECIDOS 
FABRICA 

Clinico: DR. 
Gerente: M. 

Director 
Director 

Nova séde da Camara 
Syndical 

RIO, 18 (“Estado”) — Inteu 
se hoje a mudança da Camara 
Syndical de Corretores, do edificio 
dn Cuixa do Converso par o 
predio n. 88 da rua Primeiro de 
Março, onde segunda-feira proxima. 
Já se devem renlisar os pregões. 

Os titulos cambiaes do 
Departamento Nacional 

do Café 
RIO, 18 (“Estado”) — O vhete 

do governo provsecio nsslgnou um 
decreto, admittindo a rodescont 
na carteira de emissão e rodescon- 
tos do Banco do Brasil, os titulos 
camblnes cmitiidos pelo Departa- 
mento Nnciona! do Cofé, Incluin- 
do-se entre ollos os que tenham 
sido descontados por aquelio mer- 

3.0 do decreto 20.828, de 2! do 
Dezembro ue 1931 

Chegada de um politico 
uruguayo 

RIO. 18 (“Estado”) — Chegou 
hoje no Rio. a bordo do “Cap Ar. 
coma”, o sr. Luiz Alberto Here: 
ta, politico nruguazo que vem fa- 

navegação hydrographica é machi- 
nas. 

ver uma estação de aques cm Ci 
mbu” e Poços de Caldas. 

QUE DIFFERENÇAI 

QUALIDADE 

FABRICADO $FJ$ NO BRASIL 
OS TORNA. INCONFUNDIVEIS. 

| A MECHANICA PAULISTA LIDA. 
communica á Praça que, a partir de 15 do corrente. GOSTO E QUER PROSPERAR 

dos bens 
| 

Anos DA À |] assumiu a representação com exclusividade para todo 
| o Estado de S. Paulo, de venda de todos os productos 

|| JOHNS-MANVILLE . CORPORATION 
ASPHALTO, AMIANTO E PRODUCTOS DERIVADOS. 

JAPY S.A.desS. Paulo 

RUA FLORÊNCIO DE ABREU, 20 

Casa de Saude “Dr. 
MÓLESTIAS NERVOSAS E MENTAES 

ALTO. DAS PERDIZES — S. PAULO — Caixa, 13 — Tel 

mo bahco, nas condições de pra- 
zos, Juros. limite e j 
que se referem os artigos o! 

REPRESENTA 

HOJE em VESPERAL ELEGANTE 4º: 15 horas 
e à noite, ás 20 e 22 horas 

Homem deMello” 

Tu 
HOMEM 

DE ALVARENGA é Leon P ; E MELLO a grande peça de D. José Leon Pagano: 

0 Sobrinho do Romem 
Admiravel interpretação de PROCOPIO 

no protagonista. 

sertão 

Novos dignitarios do 

Cabido Metropolitano 
RIO, 18 (“Estado”) — Rentisor 

hoje, na Cathedral Metropo 
tana, oóm a -presença do card 

| d. Sobastião Léme, a cerimonta da 
| consagração dos novos dignitarios 
| do cubldo metropolitano,  monse- 
nhor Rosalvo ds Costa Reço, ele 
sado a arcediago, e monsenhor As- 
sis Caruso, que passou a oceupar 
v cargo de chuntro. Por essa mes- 
ms orcastho foram investidos. nas 

conegós, os padres 
Prancisco do Mollo c Souza, Alfre- 
do Teixolra, Augusto de Vasconcel- 
los, Virglllo Lependa e Gastho Gui- 
marhes Nunes. 

Directores da Associa- 
ção Commercial e Cen- 
tro dos Exportadores de 

Santos 
RIO, 18 (“Estado”) — Pelo “Cop | Arconá” chegaram hoje de Santos | mio, 

va Sra. Jasmo “de soca Dantas, | pj parto AMAnhan para “esmo 
O | Estado o sr Alceu de Amoroso 

Alneido Ped o ds | Lima, quo vac a Cruzeiro e Tau- 
Ferreira. Roberto de | bat reallcar conferencias, 

directores da Associação Commer-| O sr. Amoroso Lima, chegando 
jai e do Centro dos Esportadoros | n Cruzeiro &s 12 6 40 falará ds 14 1 

| de Santos, que vieram tratar dos | foras no Capitollô, sobre o themá | ã chi 
| nenocios ce “cute Junto ho. Depue: | "9 que” 0 operaeio  Deastiero” vas | Importação de machinas 
| tamento Nacional, thoitco pode esperar da Liga dos) RIO. 18 (“Estado”) - O mint 

À bordo foram recoe-os 04 l- | Eleitores Cathollcon". tro do Trnbalho deferiu os pe 
rectores do Centro de Café é da| A's 15 e 30, em auiomovel, o ora-| dos de Importação do anteliinus, 

dor partirá para Taubaté com es: | feitos por Dante Bamensont de Cla. Associação dos Exportadores d 
capital, cala por Apparecida, Naqueila ci- | Limitada. 

funoções de 

mi eee ” Da vi 
| De Linho: fimiosimo TINA 

“em lindas cores 1 

dede tulará no Polytheama, és dy 
pliorus, sobre “A ruzão do rer e pros 
gramma da Liga”. 

Conferencias de propa- 

ganda 
18 (“Estado”) — Pelo trem Syndicato reconhecido 

RIO. 19 (“Estado”) — O mluls 
tro do Trabalho deferiu o podido 

jo reconhecimento do Syndicate 
Unido dou Opsrarivy em Construc: 
cão Clvil de Santos. 

Lutz, Soares, Joko Melão, So! 
Adelino do 


